P A L A V R A S    A O    M A R

“Condenado e insubmisso

como tu mesmo eu sou como tu mesmo

 uma alma sobre a qual o céu resplende 

 - longínquo céu – de um esplendor distante”.

                Vicente de Carvalho
ARTHUR COGAN ( * )

Ó mar bravio e tempestuoso! És como 

O próprio ser humano revoltado...

Em cada vagalhão, em forte assomo,

Eu vejo um sonho meu arquitetado.

Sempre desejo inatingível pomo

E a vida passo num sonhar ousado

Pois mal um sonho finda eu já retomo 

O fio de um sonhar inalcançado.

Ó mar  bravio! Eu vejo em tuas ondas

O mesmo coração que em mim existe,

Nas mesmas lutas e contínuas rondas.

Cada castelo que em meu ser se esfuma

Deixa a boiar sobre o teu seio triste 

A coroa sutil feito de espuma!
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